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2. Odontóloga. Coordenadora do Centro de Especialidades Odontológicas do Distrito de Saúde 

Sudoeste da Secretaria Municipal de Saúde de Campinas. 

3. Enfermeiro. Vigilância Sanitária em Serviços Relacionados à Saúde da Prefeitura Municipal de 
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4. Enfermeira de Saúde da Família. Centro de Saúde Boa Vista da Prefeitura de Campinas. 

5. Enfermeira de Saúde da Família. Centro de Saúde Santa Rosa da Prefeitura de Campinas. 

6. Enfermeira de Saúde da Família. Centro de Saúde Parque Floresta da Prefeitura de Campinas.      

              

7. Enfermeira. Coordenadora do departamento de qualidade. 

8. Odontólogo. Sanitarista. ESF 02 e 03 Cecap – ‘José Franciscon’ da Prefeitura de Itatiba. 

9. Médica de Saúde da Família. Centro de Saúde Vila Orozimbo Maia da Prefeitura da Campinas. 

10. Odontóloga. Especialista em Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial e Doutora em Ciências 

da Cirurgia. CISO – Centro Itatibense de Serviços Odontológicos da Prefeitura de Itatiba. 

 

Introdução 

O Diabetes Mellitus (DM) representa hoje um problema de saúde que atinge indivíduos de 

todos os países. O aumento de novos casos e das complicações relacionadas à doença que atinge todas 

as faixas etárias, são fatores relevantes dentro do sistema de saúde, tanto para equipe, como para os 

gestores. 
1,2

 A prevalência de diabetes mellitus passou de 5,5% em 2006 para 7,4% em 2019, um 

aumento de 34,5% no período.
 3
 

De acordo com a Federação Internacional de Diabetes, o Brasil é o 4º país no mundo com 

maiores taxas de diabetes na população adulta.  Estima-se que em 2045 mais de 20 milhões de 

brasileiros sejam portadores desta patologia. A prevalência do DM tipo 2, em âmbito nacional é de 7,6 

% da população com faixa etária entre 30-69 anos, e em relação a população idosa atinge 20%.
1
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A   demanda   de   prestação   dos   cuidados   de   saúde   para   as pessoas com doenças 

crônicas não transmissíveis pode representar até três quartos dos gastos nacionais anuais com cuidados 

de saúde.  No entanto, apesar dos elevados gastos em saúde, nem sempre o sistema de cuidados 

ofertado é apropriado de acordo com a OMS em 2014 e a Organização Pan‐ americana da saúde em 

2008.
4
 

Dados recentes da região metropolitana de Campinas apontam que o índice de envelhecimento 

dobrou nos últimos 20 anos. Esta região engloba 20 municípios, totalizando 6,97% da população 

estadual.
3,5

 

Por tratar-se de uma doença crônica, cujo tratamento envolve mudança no estilo de vida, 

adoção de hábitos saudáveis e a administração contínua de medicamentos, a adesão é baixa 
6,7.  

Complicações diversas, incluindo danos cardiovasculares, renais e neurológicos resultam no aumento 

de exames e insumos.
6 
Sendo assim, fica evidente a necessidade do investimento em prevenção.

8,9 

 Um fator extremamente importante dentro deste contexto é a Educação em Saúde, capaz de 

fornecer informações relevantes para a população com o objetivo de fazer o indivíduo autor do seu 

próprio cuidado.
8,10

 

Uma vez consciente do que se pode fazer pela sua saúde e consequências dos seus hábitos, o 

usuário tende a diminuir a necessidade de medicações utilizadas e também reduz a utilização de 

serviços especializados, seja nos níveis da atenção secundária e/ou terciária. Este processo também 

fortalece o vínculo com sua equipe de saúde e com os demais membros da sua comunidade, resultando 

consequentemente na ampliação do autocuidado e redução dos gastos públicos em todos os níveis de 

atenção e na melhora do sistema de saúde.
8,11,12,13,14

 

 

Atividades e resultados esperados 

A criação de grupos no aplicativo WhatsApp com a participação da equipe de saúde, usuários 

diabéticos e seus familiares, tem-se mostrado como uma ferramenta adequada de disseminação de 

informações e cuidados diários. As atividades avaliadas através do uso deste recurso tecnológico, 

demonstraram que podem ocorrer ganhos positivos na adesão ao tratamento proposto e autocuidado 

dos pacientes, auxiliando as equipes de saúde nas atividades de Educação em Saúde
15

. 

Uma forma de auxiliar os pacientes a avaliarem seus comportamentos é a abordagem 

individual ou coletiva utilizando a Entrevista Motivacional (EM), em que podem refletir sobre sua 

necessidade de mudança, considerando seu contexto de vida e valores
16,17

.  

Com a suspensão das atividades educativas devido à COVID 19, o projeto pretende utilizar a 

metodologia da EM para incentivar os pacientes e familiares interessados a aderirem aos grupos de 

Educação em Saúde via WhatsApp.  
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Este projeto visa aumentar o vínculo entre pacientes, familiares e equipe de saúde, com 

incentivo ao autocuidado, ampliando a adesão ao tratamento, retardando ou reduzindo as complicações 

da DM, diminuindo a utilização dos serviços da Rede de Atenção e seus custos
13,18,19

. 

 

Considerações finais 

A análise de dados epidemiológicos e as perspectivas de avanço da DM corroboram a 

necessidade de ações voltadas ao combate desta doença. No momento da atual pandemia torna-se 

necessário a utilização de mecanismos que alcancem estes pacientes. 

O presente projeto visa colaborar, através do planejamento de práticas de Educação em Saúde 

através de mídias sociais, como parte do processo de intervenção e inclusão de itens na oferta de 

cuidados, prevenção e recuperação da DM, para a consolidação da Educação em Saúde nas unidades 

da RAS. As ações propostas terão como enfoque a promoção de mudanças do paradigma do cuidado 

biológico, para um cuidado centrado na integralidade da pessoa, favorecendo a autonomia do usuário 

no manejo de seu cuidado. 
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